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Aos vinte dras do mês de Fevereiro do ano dois mil c Ires, reuniu 

ordinariamente a C âmara Municipal de Aveiro, na sala das reuniões do Edifício dos 

Paços do Concelho, sob a Presidência do Sr. Presidente, Dr. Albert o Afonso Souto de 

Miranda, e com a presença dos Srs. Vereadores , Eduardo Elísio Silva Peralta Feio, 

Eng,' Lusitana Maria GeraIdes da Fonseca, Dr." Man ha Fernanda Correia Martins. 

Domingos José 13:IITCIO Cerqueira. Dr. Joaquim Manuel da Silva Marques e Dr. Luis 

Miguel Capão Fi lipe. 

Os Vereadores Dr. Manuel Ferreira Rod rigues e Eng." Ângelo Pires 

entram mai s tarde na reun ião . 

Pel as 14 .30 horas foi decl arada aberta a presente reuniria. 

RESUMO m ÁRIO DA TESOURAR IA' - A Câmara tomou 

conhecimento do balancete da tesouraria relativo ao dia 19 de Fevereiro, corrente, o 

qual acusa o seguinte movimento em dinheiro: - Saldo do dia anterior em operações 

orçamcmais - um milhão quinhentos e um mil trezentos e quarenta e dois curos e 

quatro cêntimos; Saldo do dia anterior em operações de tesouraria - treze ntos e 

setenta e oito mil duzentos e vinte e seis euros e cinq uenra e nove cênt imos; Receita 

do dia em operações orçamentai s - cento e noventa e um mil nove euros e oitenta e 

nove cêntimos ; Receita do dia em operações de tesou raria - mil e trinta e seis euros e 

sessenta c quat ro cêntimos: Saldo para o dia seguinte em operações orçamcntais - um 

milhão seiscentos e quarenta e sete mil setecentos e sessenta e um euro s e setenta e 

cinco cêntimos; Saldo para o dia seguinte em operações de tesouraria - trezentos c 

setenta e nove mil duzentos e sessenta e Ires euros e vinte e três cêntimos 

Acta n." 7, de 20 de Feverei ro de 2003 - Pág. I 



_ _ o

PERl oDO ,t Nl ES IM OJWE,H /)0 lJI A ~ ~ ~ 
Sr. Presidente 

1 ' ~ Ron: flt : t't:lltAS I:; E XPOSiÇÕE S - . 'ORS I-:Cf\lENTO E b;~-r .U .'C.~ O m : Aí 
ILl1tIl...." ÇÁO 1>0 l ' ARQLT. m: EST~Cl O"" .\ M E~T(): - Em conformidade com ti 

informação n.o 32/03 do Departame nto de Projecto s e Ge stão de Obra s Municipais, 

foi deliberado, por unanimidade, proceder à consu lta prévia. nos termos da alínea b) , cP 
do n." 1, do art." 81.",do Decreto-L e i n." 197199. dc 8 de Junho , para o fornec imento e 

instalação de ilum inação paro o parque de estacionamento do Parq ue de Feiras C 

Exposições, estimando -se o preço base no valor de dczassete mil euros. 

IflEM - F. S TA ClQ~ A 'l f.NTO I'RO\'ISÓRIO 1>1' '\POIO : • De acordo com a 

inform ação n." 6 1103, prestada pela Divisão de Vias e Conse rvaç ão, foi de liberado, 

por unanimidade, procede r ao ajuste directo , nos termo s do disposto na at raca dí , do 

n." 2. do art." 48.°, do Decreto-Lei n." 59/ 99 , de 2 de Março, para a rea lização da 

empreit ada em epígrafe, para a qual se prevê uma estimativa de vinte e três mil 

novecen tos c cmquc nta euros. 

f-oi ainda deliberado, por unanimidade. designar como fiscal da 

empreitada o Eng.oJoão Pontes 

11»:1'>1 - F(} R ~EC I'.ff. ~ T() E I ~ STAL AC "O IH R f .DE flE AR C m IPRI\ IIl )() 

PARA o P A" ILl I ÁO: • Em sequêncía do despacho do Sr. Presidente, datado de 3 de 

Dezembro de 2002, que autorizou a abertura do procedi mento por consulta prévia, de 

acordo com a alínea b) , do n." I, do art." 81.°, do Decreto-Lei 0.° 197/99, de 8 de 

Junho, para a instalação de uma rede de ar comprimido no pav ilhão do novo Parque 

de Feiras, foi deliberado, por unan imidade, de aco rdo com a informação n." 30/03 da 

Divisão de Projec ros e Oh ras, adjudic ar a instalação atrás mencio nada, à firma 

A!'IIBr\L P1RES. LDA., pela import ância de dezenov e mil e do is euros, acresc ida de 

IVA. 

F EIRA flf. :\I ARCoI 0 3 - Isn A-E...TR UTl IKAS E U :CT KIÇAS fl F. IhlXA 

~; - Em conformidade com a informação n." 45, da Divisão de Projectos e 
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~Obras, foi deliberado, por unanimidade, proceder ao ajuste directo, nos termos do 

d ispos to na alí nea a ), do n." I , do art." 81.", do Decr eto- Lei n." 197/99 , de 8 de Junho, {1-t,/1 

P'" a ''''"' '0das infra-estruturas eléctricas de baixa tensão, P'" alimentar 0' - JJ
divertimento s mecânicos da Feira de Março, para a qual se prevê uma estimat iva de 

trinta e oito mil eurc s . 

dílW 
FEIRA OE M ARn HO.l ft UM' ' '",O I>O " ' RIH I I>E E STAnO'A MENTI" cf; 

- Face à informação n." 42/2003 da Divisão de Projectos e Obras . foi delibe rado, por 

unanimidade, proceder ao ajuste directo. nos termos do disposto no n." 4, do art ." 81.", 

do Decreto-Le i n." 197199, de 8 de Junho. para o fornecimento em ep ígrafe. no valor 

estimado de dois mil setecentos e quaren ta e três euros . 

O RC,U IP lITol2l " U .. - AL H H:ACÃO - Face 11 informação n." 24102

2003 da Divisão Econ ômico Financei ra, foi deli berado, por unanimidade, rat ificar o 

despac ho do Sr. Presiden te , datado de 28 de Janeiro , último. que autori zou a primeira 

alte ração ao orçamento do ano em cu rso. no va lor glob al de oi tocen tos e três mil 

trezentos e dez enove curos c quarenta e nove cê ntimos (f 803.319,49). sendo 

quinhentos e cmqucnta e sete mil euros (€ 557 .000 ,00) , co rrespo ndentes às despesas 

corre ntes e duzentos e quarenta e se is mil trezentos e dczanove eu ros e quaren ta c 

nove cê ntimos (€ 246 .3 19,49) . respeitantes às despesas de ca pita l. 

Im;, ! - 2.. ALTFRAÇÃO: • Ainda de acor do com a me sma informação, foi 

deliberado, por unanimidade , aprovar li seg unda alteração ao orçam ento do ano em 

curso . no valor g loba l de um milh ão cento e vinte e quatro mil setece ntos e quarenta e 

cinco euros e vinte e sete cên timos (f 1.124 .745,27), dos quai s duzen tos e cinque nta e 

três mi l cento e trin ta e três eu ros e o itenta e oito cên timos (€ 253. 133,88) são 

respeitaates às despesas co rren tes e o itoce ntos e setenta e um mil seisce ntos e onze 

euros e trinta e nove cê ntimos (f 87 1.6 11,39) corre spondentes às despesas de ca pita l. 

EMI'RES."'S :\11."NI(, II' ,\I S - ALTERAÇÃO AOS ESTATUTOS DA E\l A: 

Tendo em conside ração a proposta de alteraç ão aos Es tatuto s da EMA . decorre nte da 

sessão ordinária da Assem bleia Munici pal de Deze mbro de 200 2. fo i submetida à 

aprovação da Câ mara a nova red acçêo ao artigo 14" (Compos ição do Con selho Gera l). 

cujo teor li seguir se transcreve. e atr avés da qua l fica claro que o represe ntan te da 
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Asscrnbleia Municipal ,6 poderá se nomeado e exonerado : m"~m se&,irJ
correspondc ndo 1:1vontade expre ssa no decorrer da referida Assembléia : "Artigo /4 " \l-::2.1(') 
(Composição]: O Conselho Geral é o órgào consultivo da EMA e I: compos to por .. . V 
cinco membros: quatro deles estarão em representação da Câmara Municipal. de ~ 
ennd ades directamente relacionadas com a actividade desenvolvida pela EMA e dos 

iaeme s, sendo nomeados e exonerados pio executivo munic ipal : o qui/li a ~ 
representará a Assemble ía Municipal e sertÍ nomead o e exonerado po r n/a. " 

A presente proposta vai ser remetida à Assembléia Municipal, para 

aprovaçêo. Jt 
P AKo n : (l I': E SH .C10 'li" "t' F,i'H O DA PR AÇA :\h .ROI t S TI" l' O\ l IlAl .: • O 

Sr. Presidente deu conhecimento que se encontra praticamente concluída a obra em 

epígrafe. estando j á a procede r-se às respectivas pinturas. 

Intervenções dos Sr s. Vereadores 

Vereador LJr. Joaquim Marques 

o Sr . Vereador começou por se refe rir a uma interv enç ão feua hoje na 

rád io pe lo Sr . President e , a manifestar o seu desagrado pela paragem das obras da 

Capital/ia do Porto de " "eim. pelo que gostari a de saber o-que se passa na rea lidade. 

A seg unda situação tem a ve r com ou tra notícia que leu no Diário de 

Aveiro de hoje, que refere o encerramento ao trânsito da Ponte de São Jo ão. 

A terce ira c úllima situação prende -se com o último terreno que estava 

desti nado, nesta I" fase , ao Parque dr Feiras, que na altura foi d ito pelo S r 

Presidente que Oi negoc iação estava em andamento, q ue seria perm utado por um lote 

em S. Jacinto e. tan to quanto sabe, ainda não foi fei ra escri tu ra , mas o terreno já foi 

oc upado pela Câmara . 

o Sr. Presidente começou por esclarece r que, a situação em relação às 

obras da Ca pitania, fo i mui to desa gradáv el, porqu e o em pre ite iro enviou um ofício a 

ameaçar parar a obra , por falta de pagamento, qua ndo ainda não tinha sido 
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ultrapassado o prazo legal que lhe permitia tomar essa posição e ele mesmo o ~ ___ 

'''.OOh''," Considerou ser verdadeiramente revolta nte esta "iIO".e. uma vez que se ~ 
traIa de uma obra que leve. desde o início , os pagamentos sempre em dia c, no ~ 

pn rnc lro momento em que houve um atraso de duas fact uras , surg iu li ameaça e pelos 

vistos a obra parou mesmo, sabendo o empreiteiro que só não se pagou porque houve ~ 

atrasos nas transferências do Plano Operacional da Cullura, que entretanto já foram 

chega ndo. d> 
Quan to ao encerramento da Ponte de S. João , o Sr . Presidente disse ser um 

trabalho jornalístico mal concebido, isto porque lhe parece que os jornalistas pegaram 

no estudo que está a ser elaborado ao abrigo do Programa Polis, que prevê que a ponte 

sej a vocacio nada p.lra a ci rcu lação pedo nal. bicicle tas e tran sporte s públicos e daí a 

inte rpretação do encerram ento 

Relativ amente ao terreno destinado ao Parque de Fei ras , o S r. Presidente 

disse que de facto havia um acordo que envo lvia um lote em São Jac into mas. 

entretanto . su rgiu uma hipótese mais vantajosa para am bas as partes , e portan to, neste 

momento, está em fase de negociação. 

ver eador Dr. Capâo Filipe 

o Sr . Vereado r disse ler tido conhecimento, atra vés de uma notfcia 

publ icada no Inde pendente , das di versas alternat ivas de H , V que poderão ocorre r em 

Portugal. e que feli zment e há já algum a sen sibil idade que r do Gove rno, quer das 

princi pais Instituições Econômicas, para que a ligação a Espa nha seja 

Aveiro/Satamanca . De acordo com o mapa publ icado no referid o jorn al, temos o TGV 

LisboaIPo rtolGa liza , tendo como saída/e ntrada preferen cial po r Ave irolSalamanca , o 

que faz com que Aveiro se transfo rme numa placa logística ibé rica, e passaria a estar 

dotada em termos de transportes de alia veloci dade ferroviário, como se de um 

"aeroporto internacional" se tratasse . sendo que es ta hipótese , a concrctizur -se , será 

mais do que qualquer outr a . uma obr a do século e est rutu rante para Ave iro e para o 

País. Po r ta l suge riu o acompanhamento d ia-a-dia da evolução desta situação por parte 

do Municfpio, bem co mo uma tomada de pos ição pública de regoz ijo por esta 

expressão de vontade do actual Governo. tomada pública. 
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Em relação ao futuro da Rata da l.l~ Z , o Sr. Vereador disse ter confirmado .----. 

através de declarações recentes de responsáve is desta área, que li Região de Turi smo ~ 
Rola da Luz (RI RL) não corre o n sco de desaparecer. no entanto, existe uma .. 

agregação à Assoc iação de Turismo das Beiras, da qu al fazem parte, também, as ~ 
Regiões de Turismo do Centro (Coimbra), SeITa da Estrela e Dão Latões. Assim 

sendo, questionou qual o grau de interdepend ência entre a RIRL e a Associação 
.Jâu, 

Turismo das Beiras, pretendendo também saber onde fica sediada li Associação. 

~ porque lhe parece haver uma espécie de branqueamento a favorecer o papel de 

Coimbra neste upo de hierarquia. Ta mbém estranhou o facto de. pelos vistos. não 

fazer parte da Estratégia da Rola da Luz li parceria futur a quer co m o restante Norte 

do Distrito quer com a Bairrada. po is no seu entende r de ....cria ser precisamente U 

contrário 

De seguida, e a propósito da rea lização do Enro 2fJ04, o Sr. Vereador 

referiu-se ao facto de Averro. na I" fase, ter dOISJogos , havendo depois a disputa de 

um terceiro jog o entre alguns estádios, nomeadamente Aveiro, Bcssa. Braga, 

Coimbra. Guimarães e Lcina , pelo que questionou o Sr. Presidente se a Federação 

Portuguesa de Fute bol ou a Organização do Euro 2004, fez chegar os cri t érios 

cbjecrivos que decide m quem é que ficará com o terceiro jogo . o que para nós seria 

relevante. 

O Sr. Vereador referiu-se ainda a uma notícia recentemente publicada 

sobre um novo metro de superfície de Lisboa, disse chegar à conclusão que há algo 

errado neste País, ou seja, Lisboa já rem um metro propriamente dito , e tem agora, e já 

em fase de adjud icação, um melro de superfíc ie, pelo que questiono u para quando o 

metm de slIpf'rjicie em Al 'eira , mfra-esrrutura que seria de grande import ância 

aquando da realização do Euro 2004 c, poster iormente, como estru turante da 

mobilidade da Grande Aveiro. 

Ainda a propõsuo do Euro 2()()4, o Sr. Vereador questionou sobre a 

possibilidade de se prolongar até li zona do Estádio. a ilumi nação d(J IP5 , que termina 

no acesso à rotunda do Mamoto, de fonna a perrmnr uma certa continuidade urbana 

para quem se deslocar 11 zona do Es t ádio. 
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Av enida DT. Lour enço Peixinh o , e se foram acauteladas as questõe s de segurança ~/1 

colocadas em relação ao túnel da Avenida de Santa Joana l ' 

- uY'" 
~
o Sr. Vereador perguntou ainda quantas faixas iriam existir no tún el da 

Por fim, o Sr. Vereador sugeriu, dada a exist ência, na região de Aveuo . de 

vários ccle ccio nadorcs partic ulares. quer de automóveis amigos. em que lemos dos :w 
melhores coleccionadores nacionais, quer de arte contem porânea, ex istindo obras 

pertencentes li coleccionadores da nossa região que são capa de livros e refe rência de 

autor , nomeadamente os contemporâneos, que a Câmara de Acetro dinamizasse JJ' 
espaços, para est es casos concretos , um para futuro Museu de A utom óveis, outro para 

futuro Museu de Arle Contemporânea , dado que o espólio , que é o mais dispendioso, 

já ex iste e poderá ser cedido para exposição permanent e pelos respectivos 

particulares. à semelhança do que se faz em várias cidade s curopcias detentoras de 

autênticos Museus ex -libris, baseados neste s istema. 

Relativamente ao TO\' , o Sr. Presidente refe riu que sohre esta matéria 

tevc a seguinte posição: "Sem estudos técnicos que o recomendassem , não deveríamos 

ser 116s a dizer que pretendíamos o 1G V Aveiro/Salo monco. mas à medida que os 

estudos têm avançado. a hipótese Aveiro/Salamancu estú n u/a W' Z mais fort e e julgo 

que está 1Ia altura de se poder tomar uma pos ição poíhíca, manifestando o nosso 

interesse e todo o nosso apoio do SOl UÇa0 técnica qlle aponta pera essa via. porque, SI' 

bem percebi, a opção ('II/re uma e outra, neste momento, tem mais a ver com os 

t ímíngs de COllcreti::.açdo de cada uma de/as. do que com dúvidas sobre a wlI1/(lgem 

de ter e:)ta também, por isso, poder-se- àaprovar uma moção para ser transmitida ao 

Gove rno. Nõo devemos ficar indiferentes, porque neste momellfO, há já suficiente 

in/onl/aç ão técnica para se poder defender esta posição, que é uma opç õo real, e que 

está tão fUlldll1llenlCll/a como outras," 

A propósi to dos jogos a disputar no Puro 2004, o ,\'r . Pr esidente disse ter 

sido confrontado co m essa informaç ão. obtida por um jornalista nos meios lisboe tas , 

não tendo, contudo . recebido qu alquer co municaç ão of ici al. De facto, achou 

inaceitável que havendo 5 jogos no Porto houvesse um J," jogo no Bessa. mas 

também não vê que hajam razões objcctivas para um 3," jogo em f aro, a não ser uma 
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promoção turística, esta ndo o Farense na 2.- Divisã o. Sublinho u ainda, que de todas as -. 

Assoc iações de Futebol, a nossa é a mais im portante, s ~ndo a quarta do l ~aíS , portanto. ~/"\ 
a haver mais jogos num estádio de 30.0Cl0 lugares, unh a que ser Ave iro, isto é, se . (I.J 
houves se a lgu ma objeclÍvidade de crit érios. ~ 

Quanto ao metro de superfície, o Sr. Presidente referiu que a diferença ~ 
deverá residi r no facto de Lisboa ter mais população do que Aveiro, nu entanto, está a 

cargo do Sr. Vereador Ed uardo Feio encetar tod as as dili gências para pôr a linha do dJ· 
Vale do vouga a se rvir o Euro 2004 , se ndo também uma das ideias, retomar o velho 

vccginha a vapo r, para transportar turistas. Não leremos ainda o melro de superfíc ie. 

mas será uma oportunidade para se retomar o processo 

Quanto ao túnel da Av." Dr. Lourenço Peixinho, o Sr. Presidente infonn ou 

que irá ser mais largo que o da Avenida Santa Joana, e sõ terâ uma faixa em cada via. 

Também o Sr. Vereador Eduardo Feio acresce ntou que, irá haver mais espaço na 

lateral e , na curva. no sentido de quem desce da Ave nida para o lado de Esgueira. vai 

ter uns raids diferen tes. Prevê-se ainda um separador centra l c vai ter extracçêc 

mecânica de ar dev ido ao longo percurso. 

Rela tivament e 11 cedêneia de esp aço para o Museu de Automóveis, o Sr. 

Prrs ;derlle referiu que na sequêncte de um pedido efectuado pela Associação de 

Auto móvei s Antigos , tinha pensado numa das a las do Quarte l do Parque. porque é 

necess ária uma grande área cobe rta . mas no es tado em que (I Qu art el se:enco ntra é 

impensável. Qua nto ao Museu de Ane Contemporânea. tem idci a que quando se 

tomar posse plena da Fáb rica Campo s. se possa ter, na ala mais alia. uma galeria 

minimamente adequ ada para o efeito , sendo outra solução . também em projecto. o 

plano de remodelação do Museu de Aveíro. que prevê uma gale ria autóno ma de an e 

contemporânea. 

l terem/or Domingos Cerqueíra 

O ClIFACÃO DA VtA PI'HLl(' A: - Em adita mento à deliberação tomada em 

5 de Dezembro de 200 2. e de acordo co m o pedido form ulado petaCantas Diocesana 

de Aveiro, foi deliber ado. por unanimidade. e por proposta do Sr. Vereador autorizar 
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a venda regular e diária ao longo do ano da revista C.A .l.S. _ CIrculo de Apo io à aJ....9.L 
Integração dos Sem -Abrigo. 

c~ 
Vereadora Dr;" Morüia Martins 

I' u op' s; - A Sr." Vereadora deu conhecimento da informação n." 17103. i 
prestad a pela Divis ão de Acção Soci al, que procedeu à refonn ulação do processo de 

apoio alimentar aos a lunos dos Palops. lendo resultado, após cuidada análise dos d5' 
requ isitos fixados para o efei to. uma listagem de 40 alu nos. cujos nomes constam da 

já menc ionada informação. Por unanimidade, foi delibe rado apro var a listagem 

apresentada , respei tante ao ano lecuvo 200212003. 

• ' t:ST I VA L nl "'\i.o\ S rn: SÃo IA O"'iTO : ~ A Sr." Vereador a deu ainda 

con heci mento da rea lização do Festival em epígrafe. que irá ter lugar na fregues ia de 

S. Jacinto, nos dias 10, 11 e 12 do próxi mo mês de Ju lho. promovido pela empresa 

"Brand Ncw Day". Mais referiu, que o festival promete trazer nome s scna rncs do 

panorama musical nacional e deu espec ial destaque ao gru po internacional. "T he 

Doors" , que var actu ur pela prime ira vez em Portugal. e que irá ser a grande atracção 

do evento. 

vereador Eduardo Feio 

T R,' '''iS1To : • O Sr. Vereador deu con heci me nto que, por força da 

realização da empreuada de " Pavi mentação da Rua da Paz - Cacia", será necessário, a 

partir da próxima 2" feira , d ia 24 de Fevereiro, duran te um período aproxi mado de 

duas semanas . fazer a inte rrupção de trânsito no refe rido arrua mento, devendo o 

desvio ser fei to pela E.N. 109, conforme mapa anexo ao corresp onde nte processo. 

Mais foi deliberad o, por unanimidade , dar conhe cimento do presente 

assunto à Junta de Freg uesia de Cacia, aos SMA-TU A. à PSP e Co mun icação Social. 

e proceder à divulgação através do sito desta Autarq uia 
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O RDE\t UE T RARALHOS: - De seguida deu-se início à apreciaçã o dos ru.f.--... 

• <->"' 

ass untos constantes da ordem de trabalhos. 

H)K:"'EC I\U:S TO CO'TÍ:'IlUl UI<: 1'1:\'1'AS 1>I"t:RSAS I'ARA O 

A~O DE 2003 : - Na sequência da delibe ração tomada na reunião de 28 de Agosto, do 

ano transacto. e face ao Relatório do Júri do Concurso. foi deliberado, por 

unanimidade, anular o concurso aberto para o fornecimento em epígrafe. em virtude 

de a única proposta apresentada ultrapassar o valor limite do procedime nto em ca usa 

e. por conseg uinte, proceder ao ajuste directo . nos termos da alínea c ). do n." I, do 

art." 86.°, do Decre to-Lei n." 197199. de 8 de Junho. 

IJ!U"ST t\ CÃO In: SER ViÇOS I>E MAM JTENCÃO. 

CONSERVA ÇÃO U\W EZA REPAR AC.:\'O E ARRA!"i IO DE ESI' ACOS 

VERI) ES I' ÚIl U COS : • Foi deliberado, por unanimidade, anular o concurso aberto 

por de liberaç ão de 6 dc Sete mbro de 200 1, nos termos da inform ação n." 56/2/K)J 

prestada pelo Gabin ete de Aquisição de Bens e Serv iços, cujo teor se dá aq ui como 

FO RS EC IMES T O E :\IOSTAGDI DE U~l A ES CAUA 

EXT ERIO R :\lETÁ I.ICA DE ACESSO AO 1.0 Al'iDAR DO PAVILHÃO ))0 

IN)) : - Na seqüência da delibe ração tornada na reun ião de 'J de Novembro de 2002, e 

de acordo com a propo sta form ulada no Relató rio da Com issão de Aná lise, pres tado 

pelo Departamento de Projectos e Gestão de Obras Municipais , foi deliberado, por 

unanimidade , adjudica r o fornec imen to em epígrafe , à finn a SARIFER, LDA., pe lo 

valor de mil duzentos e quarenta e set e euros. acrescido de IVA à taxa lega l em vigor , 

\ ICSH l n A R..~p(m LlCA • PROGRAMA !l I': IN\ 'Y!'T ÁRIO 

\L-\TRIZ : • Face à informação n." 7, da Divisão de Museus e Pat rimónio Hist órico , 

que aqu i se dá como transcrita , fo i de libe rado , por unanimidade, adqu irir o Programa 

de Inventário e Gestão de Cclcc ções Muscclo gicas - ~lATRIZ, à Finna PARAREDE, 

pelo va lo r ap roxima do de dez mil novecentos e setenta e sete euros. ac rescido de IVA 

à taxa lega l em vigo r. 

~ ·r J 

t~ 
J!Jv 
cJJ' 

Acta n." 7, de 20 de Fevereiro de 200 3 - Pág. 10 



j/ CW- C.iQ,l 
t sm un rntn ula na sala os Sr. Vereadores D,. Manuel Ferreira ? 

Rodrigues e Eng .a Âtlgelo Pires, 

CO" T RAlTÁO DE U trRÉSTI .\tO UA" CÁRIO : - O Sr. Presidente ~ 
propôs à Câmara a conrrataçêo de um emprés timo bancário . para financia mento da ~ 
con strução do novo Estádio Municipal de Aveiro , no montante de 7.500 .000 f . 

baseando a sua proposta na informação prestada pela com issão que efectuou a análise 

das propo stas aprese ntadas pelas Instituições Bancárias, e cujo teor ti seguir se VJ' 
"A Câmara Municipal de Ave iro efec tuou uma cons ulta alargada a 

diversas instituiçõe s bancárias Nacionais e Internacionais no sentido de obte r 

propostas para a operação em ep ígrafe, enquadrada na operação glohal de 

financiamento da construção do novo Estádio Municipal de Aveiro e sua envolv ente. 

As condições de celebração do contrato de emp réstimo solici tadas foram : 

1. Monhtn le; 7.500.000 f ; 

2. Pra zo; 20 ano s; 

3. I'rriudo d e l:tilizuçâo: Mínimo 2 anos;
 

~. Reembotso :
 

a.	 em prestaçõe s trimestrais consta ntes de capital , vencendo -se a 

primeira três meses após o final do período de unliz ação : 

b.	 em prestações semestrais constantes de capi tal, vence ndo-se li 

primeira seis meses após o fina l do período de uti lização : 

5. Pa gam en to c1c j uros: Trimestrais ou Seme strais Pcste cipados ; 

6. Garantius: As legais de aco rdo com o tipo de ope raçã o: 

7. Clá usu la particu lar : O mutuário pode rá reem bol sar antecipad amente 

o emp réstimo , parcial ou inregralmcrue. sem que daí adve nha qualquer penali zação 

ou com issão; 

o objecnv c do recurso a este financiamento . co mo o explícita o assunto 

desta informação. é assegu rar a boa execução física e financeira do projecto de 

investime nto do novo Estádio Municipal de Avciro e sua envo lvente. 
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'r L;kA. 
D" 00"""" efectuadus, foram apresentadas 3 propostas que nqur se ~ 

V' 

tl1In . ' LVI " 

........ ,...-.W:"'...
 _...... .._.. 

[_. 1... . 

' ,~ 

', ~ 

44~ 
-_._ ,., I ~ ,_Il_"_ ""l... ..._... ... 
'....-_._... <10 

..... ... _..-.
"'_ · 1000""" 1 

Face às condições apresentadas, o Banco DEPFA Bank Pie é o que 

propõe as melhore s con dições, desd e logo pelo spread proposto para lodo o período 

no valor de 0.40 ponto s percentuais 

Considerando a hipótese mais desfavorável, isto com as comissões deé , 

"Co mmirrncnt" e de "A rrangcr", a proposta mante r-se-á de longe a mais competi t iva 

A taxa de j uro, conside rando a Euri bor a 6 mese s acresc ida do sprcad 

propos ta c, à data. de 2,976 %. 

Assim. propõe-se a adjudicação desta operação de financiamento ao 

Banco DEPFA, sendo no entanto nosso entendimento que deverá ser a mesma 

executada, como o próprio Banco Depfa propõe, através de um Banco Agente 

nacional, a escolher posteriormente de entre os por ele sugeridos. O que representará 

um CUSIO de 4 .000 € para os dois anos de utilizaç ão previstos. 

Relativame nte à Ca pac idade de Endivida mento , e de aco rdo com o 

n." I do Art ." 19" da Lei n." 32-B/2oo2 Orçamento do Es tado para 2003, 

" Artigo 19." Endividamento municipal em 2f}(J.l 

1 - No UlIO de 2003, os encargos imitai s dos mllnicípios. incluindo os que onerem nr 
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r l.W'\' - ' . 
. .. .. . . .. /." t5't 

r~spectu.'as empr~.st15 tIlUJIIClpmS t' associaç ões de mun ic ípios em que pamcrpem. com L.Q.~ /\ 
amortizações e JUros dos emprest ímos a médio e longo prazos , inclu indo os üos • . V..J 

empréstimos obrigocion ístas, não podem exader (1 ma iflr dos limite.f do I'alor _ 

corTrspolldent e a um oitalio dos Fun dos de lJau Mlm icipal Geral Muni cipal e df' ~ 
Coesão .tiulI icipl/l que rubI' ao m unicípio (/fI a W % das despesas Teu/lindas para ~ 
investimento pelo ul/m /dria 1/0 ano anter;'" . " 

~" e ainda de acordo co m o n."6 do Art ." 19" da mesma Lei n." 32

8 /200 2, "6 - Exceptuam-se dos 11.'" 2, 3 e 4 os t!mprr_frimos e amom-adies de 

emprb timos efectuado .f para a construção e reabilita rão dI' ;n fra·e stru rura ~ no 

dmbito do EURO 200-1, devem/o 110 1'1110.1110 ser utilim das prioritariamente os 

recursos fi nanceiros pr óprios para esse efeito. " 

Assim, junto se anexa o Map a Demonstrativo da Capa cidade de 

End ividame nto , calcu lado já de acordo com os novos c rité rios : 

MAPA DEMONSTRATIVO DA CAPACIDADEDE ENDIVIOAMENTO00 MUHIC1PIO DEAVEIRO 

::;:;';;;':" ..'";::-,:, ::::=;:, ,:;:-:...-::' ...:"":?
-.m-.". 

Submetid a à voraç ão. a propost a em anál ise mereceu aprovação por 

unanimidade , pelo que, nos termos do que dispõe a alínea d) , do n." 2, do art ." 53" da 

Lei n." 169/9 9. de 18 de Setembro, na nova redacção dada pela Lei n." 5-N2oo2, de 

11 de Janeiro, a presente deliberação vai ser submetida à aprovação da Assembléia 

Municipal. 

CO ~STR lTÃ n n E IIAn H Ar ÃO SOCIAL: · f oi dado conhecimento 

ao Execunvo do teor da minuta de protocolo a celebra r ent re esta CÂMARA 

MI.MCIPAl., a FOo - CONSTRUÇÕES S .A. e a EUROHORIZONTE - CO)';"STRUçO ES E 

OBRAS PúBLICAS, LDA., o qual tem em vista a construção de fogos de habitação 
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r i.: 
social. em regime de custos controlados, no Municfpio de Aveiro. para habitação 

própria perma nente. nos termos da legislação em vigor . í4 
Foi deliberado, por unanim idade, aprovar o texto do mencionado "L . 

documento. o qual aqui se dá como transcrito e fica a constituir parte integrante da 

prcscnre acta di 
TRÂNSITO - I' RO WcrO DE ORDENAMENTO DE TRÂNSITO Vft 

:\" ZO:"orlA ENVO L VESTE AO ROSSIO : - Presente um ofício dos Bombeiros . 

Novos a dar conhecimento de vários problemas de trânsito na Beira Mar. causados 

pelo estacionamento excessivo, em especial nas sex tas-feiras e sábados à noite. 

dificult ando a intervenção de veículos de emergência, quando necessário. Foi 

deliberado, por unarurrud adc. aprovar o projec to em epíg rafe. conforme planta anexa à 

informação n." 14 de Divisão de Trânsito , cujo teor aqui se dá como transcrito 

mE~ 1 ESnmO IH: CIRC ULArÃO l'OAS RUAS CABO Ll Tfs E 

( ;ENF.RAL COSTA CASCA IS: • Na sequência da deliberação tomada na reunião 

de 12 de Dezembro, do ano findo, e face ao parecer enviado sobre o assunto pela 

Junta de Freguesia de Esgueira, foi deliberado, por unanimidade, que a Divisão de 

Trânsito estude as seguintes possibilidades: colocação de um conjunto sematõr ico na 

Rua General Costa Cascaís. para controlar a entrada e salda de veicules da Rua do 

Caiâo ; colocação de semáforos à entrada/saída da Rua Cabe Luís para a Rua da 

República e sinalização luminosa de limite de velocidade na Rua General Cosia 

Cascais. 

IIJK\I : - Considerando o pedido efeetuado pela Junta de Freguesia de 

Eixo e de acordo com a informaç ão da Divisão de Trânsito de 13 do corrente, foi 

deliberado, por unanimidade, autorizar a colocação de um espelho parabólico e de um 

sinal STOP, na Travessa das Hortas com a Rua das Rodadas, Lugar de Horta, 

freguesia de Eixo . 

I'LA CAS SINALÉCT ICr\S : - Face ao requerimento apresentado pela 

Associação Industrial do Distrito de Avetro. a so licitar a colocação de placas 

sinaléticas direccionais em diversas rotundas em Taboeira. foi deliberado, por 

unanimidade, de acordo com a in fo rmação n." 10 da Divisão de Trânsito, autorizar a 

colocação de sinalização nas 4 rotundas identificadas em desenho anexo. 
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Y, OV' rw 'f.Y..<..OCUPAcAo IH. VIA P (rBLl CA: • Face ao pedido efecruado pelo ~/l 

Jornal de Nonci as. a solicitar autorização para ocupar a via pública com um camião , . r J 

que tem como apoio uma te~ da de lOmx5m montada em es paço anexo, duran ,te os ti{ 
dias 17 e 20 do Março. próximo. onde decorrera urna exposição sobre a história do ~
 

jorn alismo, foi de liberado, por unanimidade, e de acordo com a informação prestada
 

pela Divisão de Arquue ctura e Paisagismo . de II do corre nte , autorizar °pretendido ,
 

devendo o requerente proceder ao pagamento das correspondentes taxas.
 

~ 
CA~ II'AS IIA DE SE:"lSIBIU Z:\CÃO - " I' KES E S TES '"0 CII.:\O" : 

~ Face 11. inform ação n." 16103. prestad a pela Divisão de Ambiente, a solic itar a 

dispon ibilização de 6 mupies , para o período compreendido entre 17 de Março a 14 de 

Abril. próx imos. destinados 11 necessária divulgação da Ca mpan ha acima referenc iada . 

foi delibe rado. pm unanimidade. deferi r o requerido. 

'('AtUFA 1)1<: RF.."i íncos SÓ LID OS URDAT'()S: • Em sequênci a da 

delibe ração tomada na reunião de 30 de Deze mbro de 2002 , e face à informação n." 

21103 da Divisão de Ambiente , a dar nota da necessidad e de se introduzir algumas 

correcções e incluir outras situações que não estavam prev istas na tabe la de Tarif as de 

Resíduos Sólido s Urbanos para o ano de 2003, foi deli berado, com o voto contra do 

Sr. Vereador Dr. Cap ão Filipe, apro var a proposta de rectificaç ão que se enco ntra 

junta à prese nte acta 

O Sr. Vereador Dr. Capào Filipe apresentou li seguin te dec laração de 

VOIO : "Registomos as melhorias significativas aqui aplanadas, designadamente a 

diminuição de alguns CIlStoS para o Conmbuínte Munícípaí , o que só I/OS vem dar 

razão a nossa posição anter iormente assumida em relação a esta Tarifa e, por 

conseqeência. apesar dessas melhorias e da descida assinalada dos CUS/O.f. mantêm

se o nosso voto COII/ra, asst'll/t' essencialmente lia declara ção de voto lI/Ues lida em 

re íaç õo a este assul/to." 

ABAT E J)E ÁRVO RES : - De acordo com a infonna ção n." 111/03 do 

D.P.O.üM.. a propôr o abale e respectiva substu uição de quatro pinheiros que se 

encontram no Parque de Cam pismo de São Jacinto, por out ras espéc ies de 

cresc imento rápido. uma vez que os mesmos podem pôr em causa a segurnnça dos 

utilizadores daquele espaço, a Câmara delibe rou . por unan imidade, apro var. 
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r q'\\'" r: 
PRO IF.CTO ,\ ~ I MAÇÃO '"AS FRE GUESIAS: - Foi presente IA l~ 

inform ação 0 .° 10/0 3 ~ Divisão de Juventude , a dar nOla ,que enco ntrand o-se li ~ 
mesma li organizar o Projecto "Animação nas Freguesias", solicita autori zação para li 

realização da referida iniciat iva, bem como, para o pagamento das respectivas 

,..

tt1 
despesas até ao montante de seis mil c quinh entos eu ros, aprcxirnadarnente e ainda 

para li realização de procedimentos técnicos li levar a efeito pejos funcionários do h 
D.S,U., tais como, transporte de pessoal e materiais, colaboração do Serviço 

Municipal de Pru tecç ão Civil, rea lização de material gráfico de divu lgação pelo ~ 
Gabinete de Desig n. entre outros . Foi deliberado. por unani midade , aprovar o 

requerido 

AQUISiÇÃO m: HEl'\S - CENTRO m: fOR\fACÃ,O 

PROFISSIONA L - Con siderando a informaç ão n." 34, da Divisão de Património 

Imobil iário , foi de liberado, por unani midade , autorizar a aquis ição de um terre no 

rús tico, desti nado à imple mentação do Cent ro de Form ação Profi ssiona l, rcgistado sob 

o art igo n." 48 18, com a área de 1432 m2• pertence nte a Manuel Francisco do Casal, 

pelo va lor de trinta c o ito mi l e quinhe ntos euros. 

Mais foi deliberado , que o pagame nto seja efect uado da seg uinte forma: 

vin te mil euro s , no acre da esc ritura, que terá lugar durante o corre nte mês , e os 

restantes de zo ito mil e quinhen tos euros , durant e o próximo mês de Junho. 

- De acordo com a informação n." 3 1, da Divisão de Património 

Imob iliário , fo i del ibe rado , por unanimidade, autorizar a aquisiç ão de um terreno 

rúst ico . destinado à impl ement ação do Centro de Formação Profi ssio nal , com a área 

de 2060m ~, inscri to na matriz da fregue sia de Esgueira, com o art." 4813 , perte ncent e 

a Manuel da Cu nha Santos Game las, pe lo va lor de cin quen ta e se is mil novecent os e 

catorze curos, sendo qu atro cen tos euros respeita r nes a ben feitorias e xiste ntes . 

Mais fo i de libe rado, por unanimidade , que o pagamento seja efec tuado da 

segu inte forma : vime c cinco mil eu ros na acre da esc ritu ra, a rea liza r no co rrente 

mês, e trinta e um mil novecentos e catorze curas , durante o próxi mo mês Junho. 

- Face à informaçã o n." 69, da Divisão de Património Imobiliário , foi 

deliberado. por unan imidade, autoriza r a aqui sição de um terreno rús tico , com a área 
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• di versos vasos de plantas , à Paróquia da VeTa CrIlZ, para orname ntação '.et 
do Sa lão Paroquial aquand o da sema.na Pastora l, .cujos cus tos se es timam em sessenta ~r:> 
e quatro euros e ctnquenta e sele cêntimos. acrescidos de IVA. k

• Mais fo i deliberado, por unanim idade, auto rizar a cedê ncia dos troncos 

provenientes do abate de arvores na Avenida Dr. Lourenço Peixin ho, ao Corpo 

Nac íonu í de E~ cfltas - Agrupoment o 191 - AI'ri ro , estimando-se os custos em 

quatrocentos curos, acrescidos de IVA. * cl.J. 
Ll CE S CA S DE OURAS : - Foram submetidos à apreciação do Exec utivo 

os segu intes processos de ob ras: 

• N.o 330/2001 de GO:"ô(ALO Luts BARBOSA LÉ. Face ao auto de vistoria 

data do de 23 de Jane iro, último, efec tuado a um imó vel sito na Rua dos Andoc iros , 

fregues ia de Esgueira. pertencente ao titular do processo e ocupado por José António 

Marque s Ca rdoso, a dar nota da existê ncia das más condi çõe s de estabil idade em que 

se encontra o prédio, exis tindo perigo de ruína do mesmo . foi deliberado, por 

unanirrudade. notificar o proprietário do imóvel para procede r à demo liçlo total do 

mesmo . no prazo mhimo de 30 dias, a partir da data da desoc upação do prédio, 

devend o reque rer previamente a respectiva licença. 

Mais foi del iberado, também por unanimidade, subme ter o agregado familiar 

de Jusé Antón io Marques Car doso à consi deração dos Serviços de Acçâo Socia l, a fim 

de ser considerado em situação de emergência. 

- 1"'.0 308199 de EVENTO AU:.GRE - GESTÃO TURIsn c ..... W A, a solicit ar 

inform ação prévia sobre a viabilidade de construção de instalações para a realização 

de eve ntos , no Lugar da Póvoa do Paço, freguesia de Cada. Foi deliberado, por 

unan imidade. informar o requere nte que deverá reformula r o projccto de acordo com 

os pontos I e seguintes da inform ação da Divisão de Gestão Urba níst ica. de 20 de 

Janei ro, último , que aqui se dão como transcri tos. 

Mais foi deli berado, por unanimi dade, dar conhecimento ao requerente que o 

projecto em questão está condicionad o a parecer favorável do Ce ntro de Saúde e ao 

cumprimen to da resta nte legislação em vigor. nom eadamente no que respei ta ao 
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Regulamento de Resíduos Sólidos Urbanos e Higiene Pública do Município de 

Avciro . 

APROVA ÇÃ O E \ I \II " W ',\ : - Finalmente, foi deliberado. por 

unan imidade. aprovar a presente ucta em min uta. nos lermos do que dispõe o n." 3. do 

Art." 92". da Lei n." 169199. de 18 de Sete mbro , na nova redacç âo dada pela Lei n." 5

AJloo2, de I I de Jan eiro. a qual foi lida e distrib ufda IlOr lodos os Membros da 

Câma ra e por eles assinada. 

E não havendo mais nada a tratar. foi encerrada 3 presente reun ião. 

Eram 18 horas. 

Para constar e devid os efeitos , se lavrou a presente acta, que 

, João Car los vaz Port ugal. Dircctor do 

Departamento Administrativo, Jurídico e de Pessoa l da Câmara Munici pal de Aveiro. 

subscrevo 

4iZrvr
 ;êt(((((o/
/-///~ 

Ü-,J-<l--c-(j

~ 
tQt : 

oL:J>.-~ 
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Cl mal'il Municipal de Avelr o 

PR OTOCOLO DE COOPERAÇAo 

Primeiro outo rgante: CÂMARA MUNICIPAL DE AVEIRO. adiante 
designada por e MA ou por Pnmeírc Outorgante, pessoa coíecãve de direito 
público n.o 505 931 192, representado pelo seu Presidente, o Ex.mo Sr. 
Dr. Alberto Afonso Souto de Miranda, que outorga em nome dela e no uso 
das competências que lhe são atribuldas nos termos da aünea b) e c) do 0.° 
4 do art . 64° , do art . 67° e da allne a a) do n." 1 do art. 68° todos da Lei n.O 
169199, de 18 de Setembro, e do art." 24° da lei 0.° 159199, de 14 de 
Setembro. para o qual foi autorizado em reun ião de câmara datada de 20 de 
Fevereiro de 2003 . 

Segundos outorga ntes : FOO - Construçoes ' SA, pessoa colectiva 
n.o 501 .484.930, matriculada na ccn eervat õrta de Regislo Comercial de 
Braga, concelho de Braga. e EUROHORIZONTE - Construções e Obras 
Públicas, lda, pessoa ccrectva n." 504 .659 .790 , matliculada na 
Conservatória de Registo Comercial de Braga, concelho de Braga, ambas 
com sede na Praceta Beato Inácio Azevedo, n.· 5, Braga, aqui representadas 
pelo seu sócio gerente Manuel Agostinho da Costa Ferreira Dias, estado civil 
casado natural de Encourados, freguesia de Barcelos, concelho de Barcelos, 
residente no l ugar da Granja. freguesia de Sequeira, concelho de Braga, 
portador do Bilhete de Identidade n.· 8646015, emitido em 17.01.99 pelo Arq. 
Identificação de Braga, contribuinte n.· 108.071.448 , Ildiante abreviadamente 
designadas por Segundo Octcrqa nte. 

Cláu sula 1

Objedo
 

Constitui objeclo do presente protocolo a regulação dos termos e 
ccnctções da cooperação entre os Outorgantes acima identifteados, com 
vista à construção pelos Segundos Outorgantes. de fogos de habitação social 
em regime de custos controlados no Municipio de Avelrc . para habitação 
própria permanente, nos termos da legislação em vigor 

~+
 

http:108.071.448


ClAus ula 2"
 
ObrigaçOes do Primeiro Outorgante
 

Constituem obrigaçOes do Primeiro Outorgante: 
1. Isentar a construção dos fogos em causa do pagame nto das taxas 

de cons trução, nos termos do Regulamento Municipal de Taxas e licenças 
Urbanisticas, após epreseoteçãc do CDH celebrado com o INH. 

2. Promover através da DivisA0 de Acçao Socia l, a recepção das 
inscrições dos individuos ou agregados que pretendam adquirir os fogos, 
bem como proceder à selecçêc dos candidatos, através da aplicaçAo dos 
crnence legais e sõcio-eccnómicce em vigor. 

3. Remeter os elementos referidos no número an terior aos Segundos 
Outorgantes 

4. As infra-estruturas das redes de saneamento, abasteciment o de 
água, drenagem de águas pluviais e vias de acesso, serão objedo de acordo 
em contrato de urban ização a celebrar no Ji mbito do processo de 
licenciamen to do empreendimento. ' 

ClAusu la 3

Obrigações do Segundo Ou'
 

I
 
Const ituem obrigações do Segundo puto
 
1. A transmiss ão do direit? de prop~edad 

aequirentes. no regime de propnedade horizonta~ed i8nte um contrate de 
compra e venda, s6 sendo estes entregues após outorga do referido contrato. 

2. Vender os fogos construidos pelos preços QUe lhe competirem de 
acordocorn o disposto no art." 11 do Decrete-t er n.o 165193, de 7 de Maio. 

Claus ula 4
Prazo de Execuçao dos Fogos
 

O Segundo Outorgante obriga-se a executar .as obras neceeeenes Q 

edificação , infra-estruturas e arranjos envolventes no prazo de trinta meses a 
contar da data de entrada em vigor deste protocolo e em tota l garantia de 
cumprimento da legis erte e demais legi slação aplicável 

ClAusula 5

Das Obras
 

1. Os empreen dimento s otaectc deste protoco lo obedecerão ás 
normas técnicas constantes do anexo I, que dele fazem parte integrante. 

2. Os empreendimentos serão obrigat6riamente submetidos a 
licenciamento prévio junto desta CMA, senco- jnes exigido o cabal 
cumprimento da legislação urbanística em vigor 

~ 
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Cliusula 6

Fiscalização
 

Ao Primeiro Outorgante assiste o direito de fiscalizar, a todo o tempo e 
quando tal considere necess értc, o normal cumprimento do presente 
protoco" 

Cliusula 7

Rescisão
 

t . O presente Protocolo poderá ser objecto de rescisAo unilateral por 
qualquer dos contratantes, por motivo de incumprimento ou cumprimento 
defeituoso, imputâvel à outra parte. 

2. A resolução contratual prevista no número anterior sera comunicada 
à outra parte, por carta registada com aviso de recepção. com uma 
antecedência de 30 dias 

Cliusula 8

Alteração
 

Toda e qualquer alteração ao presente Protocolo carecerá sempre do 
prévio acordo escrito de ambas as partes intervenientes, podendo a C.M.A 
condicionar tal alteração a consequente adaptação da reoaccêcdo texto ora 
outorgado 

Cliusula 9"
 
Entrada em vigor
 

o presente Protocolo entra em vigor no dia imecliato á sua assinabJra 

Livre, esclarecidamente e de tce-ré . o presente Protocolo é redigido em 
duplicado, ficando um exemplar para cada um dos Outorgantes 

Aveiro e Paços do Concelho, ' 8 de Março de 2003 

Pelo Primeiro Outorgante,
 
O Presidente da ~a{tra ~uniciP~~~.jro ,
 

Or. Alberto so~~'di 
Pelos Segundos Outorgantes, 

/,./ ócio Gerente, 

~~~A ostinho d~~reira Dias 
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Tar ifas pa ra o Ano 2003 

Re ctific aç âo 

1 - Prcdulores Domésticos do RSU, clientes dos SMA, no Município de Aveiro 

Fix o (EU.o" rMl i Vari ável \EU'O./ m3"mhJ 

OOMtSTICOS 1,00 ~ 

2 - Tarifas a aplicar aos produtores de RSU não domé sticos, clientes dos SMA, cuja produção 
diária de RSU não exceda os 1100 litros. no Mc mcipic de Aveiro 

2.1· COMERCIAIS, INDU STRIAIS e SERVI OS 
EalflC.ilçô es com saln d.. escri tório 

Annal en&, lojase oulroseslabelec.menlos comerciais
 
Restaurantes , bllros,past"larias e sim ila "es
 

~os e supe rmerca dos 
Industriai s 

2.2- HOTELARlAS 
Holéis de luxo e de S eslrelas 

Hot ~i5 l! Ou l fo. es labelec imen los 

2 3- HOSPITALARES 
Ctinicas ~ s,mol..,~s 

PoIIOS médicos e de enlermage m 
Ll.boralooos e polidínicas 
Consult6riosmédie(ls 

2.4- EDUCACIONAIS 
er.ct1f!seJardinsde lnlãncia 

E seol ilS do En s ino B' s ito eE sto las do~n d<i no 

Eslab@ lecime 'llos Pohtéenicos eSuperíores 

Fixo (EU,osl rnf S)
 

3,00
 
6,00
 
6 .00 
600 
8,00 

Fixo (Euro Slmh ) 

6,00 
600 

F ixo Eyro&Jmk
 

600
 
6 00
 
6 00
 
600
 

F ix o (EuroSlmt l 

6.00 
6,00 
6,00 

Va riáve l EUt(lslm3'mfsl 

0 40 
0.4 0 
0,40 
0,4 0 
0 40 

Va riá ve l (Euroún3 "mh l 
040 
040 

Varlá v el (E lI roihn 3 ·m~1
 

0 40
 
040
 
0 40 
0,40 

Variável Euro. 'm3'mH ) 

0 40 
0,40 
0 40 

2.5- Produtores de RSU equiparados a urba nos, sem fins hrcrativcs.ln stituíçôes Publicas de 
Solidariedade Social, Administração Central e Local : 

Fi xo IEu,o" "", Va riá ve l (Euro$lrn3' mh l 
IPSS.ADMINISTRAÇAo CENTRAL e LOCAL 3,00 0,40 

3 - Para produtores que não são clientes dos SMA e cuja prce uçâc diá ria de RSU, não exceda 
0$1 100 litros , no Munic ipio de Aveiro : 

Tipo de Produtores de RSU F ixO IEuroslrMs 

Produtore s Nao domésticos 
Produtores Domésticos 

12,00 
6,00 

4 - Para os produtores que não se enquadram em nen huma das classificações apres entada 
nas tabelas, a tarifa será determinada caso a caso 
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"VE IRO 

" 
5 • A manutenção do sistema de isenção do pagamento de tarifa por parte das familias 
careneeces. conforme deliberaçâo da Câmara Municipal em 10 de Julho de 2000: 
"' - Nos casos devidamente justifICados peJas condiç6es secc-eccoomcas dos produtores de 
residuos sólidos domésticos e atendendo ao caracter essencial dos serviços prestados, 
poderé ser concedida ee rc ãc de pagamento de tarifa. 2 - A isenção prevista no numero 
anterior só será concedida se for expressamente requerida pelo munlcipe e acompanhada, 
desiçnadamente, de declaração emitida pelos organismos ofICiaiscompete ntes, que comprove 
uma das seguintes situações: a) O requerente é titular da prestação de rendimento mínimo 
garantido erou encontra-se abrangido pelo programa de inserção social, instituldos pela Lei nO 
19-A/96, de 29 de Junho; b) O agregado familiar do requerente vive exd usivamenle de 
pensôes de reforma e o rendime nto do seu agregado familiar é igual ou inferior ao rendimento 
minimo garantido." 

6 - Nos casos devidame nte ju stifICados e comprovados. poderá ser solK:itada a redução da 
tarifa, desde que se enquadre m nas seguintes circunstâncias: 
a) Para 0$ produtores comerciais e industriais, em caso de manifesta desproporcionalidade 

entre o excesso da tarifa a liquidar, em função do consumo de âgua utilizada e a real 
produção de residuos, median te apresentação. C.M.Avelro de requerimento devidamente 
justificado; 

b) Tratando-se de produtores institucionais. mece ete apresentação â C.M.Aveiro de 
requerimento devidamente jusbflC3óo. 

7 - Nos casos de mandesla desproporcio nalidade entre o valor baixo da tanta a ~quida r, em 
hmçAo do consumo de égua utilizada e a real produção de residuos, a tarifa a aplicar será 
determinada caso a caso . 


